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RESUMO 

Objetivou-se com este trabalho avaliar a composição química do capim Mombaça 
submetidas a seis doses de N (10, 20, 30,40 e 50 kg-1/aplicação-1/corte) e o 
tratamento controle. O trabalho foi conduzido na área experimental da Faculdade de 
Medicina Veterinária da Universidade Federal do Pará, no município de Castanhal O 
período de avaliação da forrageira foi de janeiro de 2015 a agosto de 2015, sendo 
realizados cortes nas parcelas quando as mesmas atingiam 90 cm de altura, 
deixando uma altura de resíduo de 40 cm. O material de cada corte foi identificado, 
pesado e realizadas as análises químicas para determinação de MS, MM, MO, PB, 
FDN e FDA.  O delineamento experimental utilizado foi em blocos casualizados, com 
quatro repetições. Os teores de MS, MM, MO, FDN e FDA não foram influenciados 
pelas doses de N. Os valores médios de PB, foram de 10,270; 11,075; 12,589; 
13,313; 12,840; 14,323 %, respectivamente. A adubação nitrogenada proporcionou 
aumento nos teores de proteína bruta. 
 
Palavras chave: Proteína bruta. Análise química.  Adubação nitrogenada 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

The objective of this study was to evaluate the chemical composition of Mombasa 
grass submitted to six N rates (10, 20, 30,40 and 50 kg-1 / application-1 / cut) and 
the control treatment. The work was conducted in the experimental area of the 
Faculty of Veterinary Medicine of the Federal University of Pará, Castanhal 
municipality The forage evaluation period was from January 2015 to August 2015, 
and made cuts in installments when they reached 90 cm height, leaving a residue 
height of 40 cm. The material of each cutting was identified, weighed and carried out 
chemical analysis to determine MS, MM, OM, CP, NDF and ADF. The experimental 
design was a randomized block with four replications. The DM, MM, OM, NDF and 
ADF were not affected by doses of N. The mean values of CP, were 10.27; 11.07; 
12.59; 13.31; 12.84; 14.32%, respectively. Nitrogen fertilization increased crude 
protein content. 
 

Keywords: Crude protein. Chemical analysis. fertilizing nitrogen 
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1. Introdução 

 

O pasto é o alimento mais barato para a produção animal, são constituídos, 

na sua maioria, de gramíneas, a principal fonte de alimentação dos rebanhos de 

herbívoros, integrando com o meio ambiente (radiação solar, temperatura, água e 

nutrientes) e a produção animal (carne, leite, lã..) ( ALEXANDRINO,et al., 2003). Nos 

últimos anos, vem sendo enfatizada atenção ao manejo do pastejo, que deve ser 

baseado em técnicas e estratégias que visem não só assegurar a produção animal, 

mas também garantir o vigor e, consequentemente, a perenidade do pasto, tais 

fatores são impossíveis de serem alcançados sob manejo que desconheça a 

aplicação de princípios de fisiologia e morfologia da planta forrageira.  

A qualidade do pasto tem como um de seus principais componentes o teor de 

proteína bruta, uma vez que esta variável pode ter influência direta ou indireta no 

consumo voluntário de matéria seca e conseqüentemente, na produção animal 

(SNIFFEN et al., 1992).  

A forrageira ofertada ao animal desempenha papel fundamental na dieta, 

podendo ser o único meio de alimentação em varias explorações pecuárias no 

Brasil. Atualmente as pastagens desempenham importante papel na alimentação 

bovina, sendo a forma mais econômica de produção.  

As plantas forrageiras normalmente não recebem nenhum tipo de adubação e com o 

decorrer dos anos acabam perdendo o seu potencial de desenvolvimento, reduzindo 

a sua qualidade e produtividade. 

O nitrogênio possui grande destaque na produção de massa seca, sendo um 

dos principais nutrientes a proporcionar maior perfilhamento e produção, melhorando 

a qualidade da forragem produzida e aumentando a capacidade de animais por 

área. 

Portanto, em sistemas de produção onde se deseja trabalhar com alta 

eficiência de utilização da planta forrageira, devem-se adotar níveis de adubação 

nitrogenada satisfatórios. 

 

 

2. REVISÃO DE LITERATURA 

 



2.1. Características Climáticas  

 

Amazônia (a maior parte) possui Clima Tropical Chuvoso, com temperaturas e 

pluviosidades elevadas, sendo caracterizada como uma região tropical chuvosa 

praticamente sem inverno aonde a temperatura media do mês mais frio nunca é 

menor que 18º. Na região tropical a precipitação pluviométrica é o elemento 

meteorológico de maior variabilidade sendo o principal fator utilizado na subdivisão 

dos climas (BISCARO, 2007). 

A Amazônia brasileira compreende uma área aproximada de 5.000.000 km2, 

geograficamente é constituída pelos estados do Acre, Amazonas, Roraima, 

Rondônia, Mato Grosso, Pará, Amapá, Tocantins e uma área a oeste do meridiano 

44o W denominada de pré-Amazônia Maranhense. É caracterizada por apresentar 

clima quente e úmido, dando assim a conotação de uniformidade climática, porém 

apresenta na realidade, nítida variação térmica e acentuada variabilidade hídrica, 

está em termos espacial e temporal. A maior flutuação na radiação solar, na 

temperatura do ar e umidade atmosférica estão associadas com o padrão das 

chuvas, verificando-se que por ocasião do período mais chuvoso, ocorre redução na 

temperatura do ar, radiação solar global, brilho solar e aumento na umidade do ar, 

com o oposto ocorrendo por ocasião do período de menor pluviosidade (DUARTE et 

al., 2005). 

O Estado do Pará, devido sua dimensão geográfica, com aproximadamente 

1.257.000 Km2, apresenta uma variação climática bastante diversificada. O regime 

pluviométrico do Estado do Pará é bem definido em estação chuvosa, que vai de 

dezembro a maio, regionalmente chamada de inverno, e estação menos chuvosa, 

que vai de junho a novembro, regionalmente chamada de verão. (OLIVEIRA,et al., 

2004). 

O clima do município de Castanhal enquadra-se na categoria do equatorial 

megatérmico úmido, correspondente ao tipo Af, da classificação de Kôppen. 

Apresenta temperatura elevada com média de 25ºC e máxima de, aproximadamente 

de, 40ºC. Possui pequena amplitude térmica, precipitação, abundante, em cerca de 

2.200 mm, e umidade relativa do ar entre 85% e 90%. A estação chuvosa ocorre no 

período de dezembro a maio e, a menos chuvosa, de junho a novembro (Estatística 

Municipal, 2014). 



Gráfico 1- Precipitação pluviométrica do Município de Castanhal de 2003-

2015. 

 

Fonte: Instituto Nacional de Meteorologia- INMET. 

 

2.2. Panicum maximum cv. Mombaça 

 

As espécies de gramíneas mais importantes usadas na formação das 

pastagens brasileiras são Brachiaria decumbes e B. brizantha, Cynodom dactylon, 

Panicum maximum e Pennisentum purpureum. O Panicum maximum é a segunda 

espécie mais utilizada na formação de pastagens, ficando atrás apenas das 

espécies do gênero Brachiaria, e seu uso tem sido aumentado devido a sua alta 

produtividade (CARVALHO, 2002).  

A espécie forrageira Panicum maximum apresenta um dos maiores 

potenciais de produção de massa seca em ambientes subtropicais e tropicais que se 

conhece. Com base nesse fato, um grande número de cultivares tem sido lançado 

como Tobiatã, Tanzânia, Centenário, Mombaça, Vencedor entre outros. Todas 

essas variedades são lançadas com a mesma recomendação de utilização do capim 

Colonião, o cultivar mais tradicional e conhecido da espécie. Contudo, existem 

diferenças morfológicas, fisiológicas e fenológicas entre os cultivares que devem ser 

criteriosamente estudadas para determinação de combinações entre frequência e 

0

50

100

150

200

250

300

350

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

Precipitação

2015 2003-2014



intensidade de pastejo específicas para cada planta forrageira (CARNEVALLI, 

2003). 

O capim Mombaça, Panicum maximum cv. Mombaça é um cultivar 

resultante de seleção da coleção do ORSTON e foi disponibilizado em 1993 pela 

EMBRAPA – CNPGC. É uma gramínea entoucerada, com altura média de 1,65 m . 

As folhas são quebradiças, com largura média de 3,0 cm, produzindo somente 11% 

de forragem no inverno, com florescimento no outono (abril – junho), e concentração 

de proteína bruta nas folhas e colmo, de 13,4 e 9,7%, respectivamente e produção 

anual de matéria seca em torno de 33t/ha  (JANK, 1995) 

Sendo uma gramínea tropical de fisiologia C4, as principais condições 

edafoclimáticas para a produção do Mombaça são: temperaturas superiores a 15º C, 

índice de precipitação pluvial de 760 mm a 1300 mm e o índice de radiação solar 

acima de 300 cal/cm2/dia (RUGGIERO,2003).Temperaturas menores que 15ºC 

provocam diminuição da produção, porém não impedem o seu estabelecimento 

(HERLING et al., 2001). 

A altura de pastejo ou de corte da gramínea, bem como a altura do resíduo 

deixado na pastagem é essencial para a recuperação da forrageira e para se atingir 

a melhor qualidade da forragem ofertada aos animais. Há variações, de cultivar para 

cultivar, na fisiologia da forrageira, como produção de perfilhos, altura de emissão de 

folhas. Para plantas de crescimento em touceiras, como é o caso do Mombaça, 

cortes rente ao solo podem eliminar grande parte da área foliar, além de destruir, em 

grande parte, o meristema apical (RUGGIERO, 2003). 

Para o capim Mombaça, o numero de folhas vivas por perfilho relatado por 

Santos (1997) é de 5 a 6. O número de folhas vivas por perfilho corresponde à 

longevidade das folhas expressa em número de intervalos de aparecimento 

(CARNEVALLI, 2003). 

 

2.3. Nitrogênio 

 

A adubação nitrogenada é extremamente importante para a intensificação 

do uso das pastagens nas regiões tropicais, desde que outros nutrientes não sejam 

limitantes, proporcionando elevada produtividade das forrageiras. 



Nos solos deficientes em N, o crescimento e o desenvolvimento da planta 

tornam-se lentos, a produção de perfilhos é negativamente afetada e o teor de 

proteína torna-se deficiente para o atendimento das exigências do animal (COSTA et 

al., 2009). 

A adubação com nitrogênio, além de melhorar o ritmo de crescimento, 

também influencia na composição bromatológica da forragem. Em relação à proteína 

bruta (PB), ocorre um aumento desses teores com a utilização da adubação 

nitrogenada (BRÂNCIO et al., 2002). 

O sucesso na utilização de forragem depende da compreensão dos 

mecanismos morfofisiológicos e de sua interação com o ambiente. A produção 

animal em pastagens pode ser entendido como um processo de três fases: 

crescimento da planta forrageira, utilização da forragem e sua conversão em produto 

animal (HODGSON, 1990).   

Werner (1986) destacou a importância do nitrogênio para plantas 

forrageiras por ser um elemento mineral essencial para a manutenção da 

produtividade das plantas e por ser o principal constituinte de proteínas que 

participam ativamente na síntese de compostos orgânicos necessários ao 

metabolismo vegetal e são constituintes da estrutura das plantas, sendo portanto, 

responsável por características ligadas ao porte da planta tais como o tamanho das 

folhas, tamanho do colmo e aparecimento e desenvolvimento de perfilhos. 

O teor de PB é resultado direto da concentração de nitrogênio na planta. 

Desta forma se houver baixa disponibilidade de nitrogênio no solo, as plantas 

manifestarão menor crescimento, reduzindo o teor de proteína bruta, podendo tornar 

a forragem inapropriada para fins de nutrição animal (RODRIGUES et al., 2004) 

 

 

3. MATERIAIS E MÉTODOS 

3.1. Localização e Período do Experimento 

 

O trabalho foi conduzido na área experimental da Faculdade de Medicina 

Veterinária da Universidade Federal do Pará, no município de Castanhal. A cidade 



apresenta as seguintes coordenadas geográficas 1o 18’ 17,2” de latitude (S) e 47o 56’ 

30,2” de longitude (W), com temperatura média anual de 30o C. 

A topografia da área é plana com poucas ondulações, caracterizando uma 

área bastante homogênea. As condições climáticas da cidade de Castanhal são 

ideais para o desenvolvimento de gramíneas forrageiras, classificado segundo 

Köppen como Af (tropical úmido), possuindo temperaturas elevadas, com 26,5 oC de 

média, com pequenas variações térmicas, precipitação abundante (acima de 2200 

mm de chuva) e umidade relativa do ar em torno de 85 a 90%. 

O período de experimento no campo foi de 07 de janeiro de 2015 à 31 de agosto de 

2015. 

3.2. Preparo da Área e Manejo da Colheita 

 

Antes da semeadura houve a realização da análise do solo coletando 

amostras na profundidade 0-20cm, em seguida foi feito o preparo do solo através da 

aração, gradagem e nivelamento. As recomendações referentes à correção da 

acidez do solo, fósforo e potássio foram realizadas segundo preconiza a Embrapa 

Cerrado, para gramíneas consideradas no grupo exigentes em relação a adubação. 

Realizou-se a correção da área experimental no dia 15 de novembro de 2013 com 

1000 Kg de calcário com PRNT (Poder relativo de neutralização total) de 91%, até 

elevar a saturação por base para 55%, 129 kg/ha de P2O5 na forma de fosfato de 

monoamônio na adubação fosfatada e a adubação potássica com 215 kg/ha de K20 

na forma de cloreto de potássio dividida em quatro adubações trimestrais, de acordo 

com análise de solo,  

 

Tabela 1- Dados referentes à análise de solo, onde foi realizada a semeadura 

do capim-Mombaça. 

pH Ca Mg Al H+Al CTC K P MO V 

 ------------cmol/dm3----------  ---mg/dm3--- (g/dm3) (%) 

4,7 1,2 0,3 0,2 3,0 4,59 80 6 16 35 

 

O delineamento experimental foi em blocos casualizados, e cada parcela 

mede 12 m2 (4 m x 3 m) com corredores de aproximadamente 1 m de largura entre 



as parcelas, 0,5 m² de cada lado da parcela foi considerado como área de 

bordadura, de modo que a área útil de cada parcela seja de 6 m2. 

Foram ao todo 6 doses de nitrogênio 0, 10, 20, 30, 40, 50 kg de 

N/aplicação/ha sendo as aplicações feitas após cada corte da forrageira.O corte do 

dossel para estimar a massa de forragem acumulada foi realizado quando o dossel 

atingiu a altura média de 90 cm até a altura de 40 cm de resíduo. A altura média do 

dossel foi determinada fazendo a medição de 5 pontos dentro da parcela e para isto 

foi utilizado uma régua ou um bastão graduado. A média desses valores Foi 

considerada a altura média de cada parcela. Para isso foi utilizado um quadro 

metálico de dimensões 1m comprimento x 0,5m largura x 0,4m altura, o quadro foi 

colocado dentro da parcela em uma área homogênea da parcela. A forragem foi 

colhida no campo era acondicionada em saco plástico, identificada e pesada, em 

seguida foi armazenada em freezer para conservação, para posterior análise 

química.  

3.3. Análises Químicas  

 

As analises químico bromatológicas foram realizadas no LANAB - Laboratório 

de Nutrição e Bromatologia da Universidade Federal do Pará, Campus de Medicina 

Veterinária.  

Após a coleta dos materiais, as amostras foram pré-secadas (55ºC por 48 

horas) em estufas de circulação forçada de ar, moídas, levadas a estufa (105ºC por 

16 horas) para se efetuar as análises de matéria seca (MS), matéria orgânica (MO), 

proteína bruta (PB), matéria mineral (MM) segundo (AOAC, 1990).  

Na determinação da matéria seca das amostras, foi realizada usando as fases 

de pré-secagem e secagem definitiva proposto por Van Soest (AOAC, 1975). Os 

teores de matéria mineral foram determinados através da incineração da matéria 

orgânica em mufla a 600 ºC por 4horas, conforme metodologias descritas por Silva & 

Queiroz (2002). Já na determinação do nitrogênio total e da proteína bruta (PB) 

utilizou-se o método de Kjeldahl (AOAC, 1984). Os teores de FDN e FDA foram 

avaliados através de digestão básica e ácida, respectivamente (VAN SOEST, 1994), 

em sacos de tecido não tecido (TNT) (100 g/m2) com dimensões de 5 x 5 cm, 

seguindo uma relação de 20 mg de MS por cm2 (CASALI et al, 2009). 

 



4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os dados referentes à MS, MM, MO, FDN e FDA encontram-se na tabela 2. 

Mostrando que não houve interação significativa (P<0,05) para nenhuma das 

variáveis, entre as doses de N aplicadas como apresentada na tabela 2.  

A média geral dos teores de FDN obtidas neste experimento foi de 68,31%, 

esse valor se enquadra na média normalmente registrada para gramíneas tropicais 

que, em virtude do seu desenvolvimento em ambiente de elevada temperatura e 

precipitações, tem seus constituintes de parede celular rapidamente elevado (VAN 

SOEST, 1994).  

A FDA varia com a idade da planta e com o seu estresse em função da 

precipitação e da umidade do solo. Neste experimento (Tabela 2), não se observou 

diferença entre as doses aplicadas, indicando, que nenhum efeito diferenciado foi 

visto como resposta do aumento das doses de N.  

 

Tabela 2- Composição química do capim-Mombaça sob doses crescente de 

nitrogênio. 

Variáveis Doses de N(kg/aplicação/ha) 
Equação de 

Regressão 
R2 

Valor de 

P 

 0 10 20 30 40 50    

MS(%) 22,57 21,30 20,31 21,21 21,19 21,70 NS   

MM(%MS) 7,43 7,22 7,78 7,60 7,07 6,90 NS   

MO(%MS) 92,57 92,78 92,22 92,40 92,93 93,10 NS   

PB(%MS) 10,27 11,07 12,60 13,31 12,84 14,32 
Y=0,07506 X + 

10,52631 
0,42 P<0,05 

FDN(%MS) 68,65 67,92 68,43 67,43 69,44 68,01 NS   

FDA(%MS) 36,69 36,19 36,19 35,11 36,28 35,19 NS   

MS- Matéria Seca; MM – Matéria Mineral; MO – Matéria Orgânica; PB – Proteína Bruta; 
FDN – Fibra em Detergente Neutro; FDA – Fibra em Detergente Ácido  
NS*: Não significativo 
  

Para o teor de proteína bruta houve efeito (P<0,05) em relação ao tratamento 

(Tabela 2). Os teores de PB do capim Mombaça em resposta à aplicação de N 



mostram aumentos significativos dos mesmos com a aplicação de N e a magnitude 

da resposta variou de acordo com a dose aplicada. O aumento no teor de PB nas 

maiores doses de nitrogênio ocorreu, provavelmente, devido à maior presença de 

aminoácidos livre, que mantêm o nitrogênio em sua estrutura, e de pequenos 

peptídeos no tecido da planta em resposta ao maior aporte de nitrogênio no solo 

(FREITAS et al., 2007).  

Em todas as doses de N utilizadas, os teores de PB foram superiores a 7% 

(Tabela 2). Considerando-se que o nível mínimo de proteína nos alimentos, para que 

ocorra adequada fermentação ruminal, deve ser de 7% (MINSON, 1984). Teores de 

PB inferiores a 7% ocorre redução no consumo e na digestão da forragem, devido a 

inadequados níveis de nitrogênio para os microrganismos do rumem (VAN SOEST, 

1994). Com base nesse resultado, pode-se constatar que o capim Mombaça 

atenderia satisfatoriamente aos requerimentos mínimos dos ruminantes com 

qualquer uma das doses de N utilizadas.  

Avaliando o capim Mombaça, Ruggiero (2003) que aplicando as doses de 

100, 200, 300 e 400 Kg ha-1 de N ano -1 e obteve no mês de abril, respectivamente, 

os seguintes teores médios de PB: 11,24%; 10,85%; 11,94% e 11,67%. Neste 

experimento foi possível constatar os teores médios de PB foram maiores, sendo 

que mesmo a dose mais baixa apresentou teor elevado de PB sendo: 10,27%; 

11,07%; 12,60%; 13,31%; 12,84% e 14,32%. O que pode ser justificado devido a 

região em estudo não possuir limitações a produção de forragem, pois a mesma 

possui alta pluviosidade, além da adubação freqüente das parcelas após cada corte.  

Com isso o aumento no teor de PB pode ser justificado, pois devido o manejo 

correto da pastagem, o que ocasiona a baixa relação haste/folha, tendo uma maior 

proporção de folhas na produção.  Os resultados encontrados mostram que as 

doses de N proporcionaram um aumento no teor de PB no Mombaça sem a ver 

aumentos significativos na quantidade no teor de FDN.  

Estes maiores teores de PB com a adubação nitrogenada certamente podem 

resultar em aumento da capacidade de suporte e de ganho de peso vivo dos animais 

(Dias et al., 1998). Segundo Rocha et al., (2002) as gramíneas do gênero Panicum, 

independente da região, têm respondido ao aumento de fornecimento de N no solo, 

com respostas positivas nos teores de PB. 



 

5. CONCLUSÃO 

 

A adubação nitrogenada aumentou o teor de PB do capim Mombaça e não 

alterou os demais nutrientes.  
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